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Introdução/Objetivo: A violência doméstica não é um tema novo a ser 

debatido, pois está pautado há vários anos, mas que, somente a partir do 

século XIX passou a ser estudada profundamente, tempo em que houve a 

constitucionalização dos Direitos Humanos, que trouxe à tona a importância de 

se estudar a violência. No Brasil esse tema ficou conhecido a partir da 

promulgação da Lei 11.340, de 07 de agosto de 2006, conhecida também 

como “Lei Maria da Penha”. Considera-se que, o tema pode trazer uma 

complexidade bem maior do que se pode imaginar, pois não existe classe 

social para esse tipo de violência, que ocorre diariamente em qualquer tipo de 

família, ou seja, na favela, nos bairros nobres, com famosos e anônimos. 

Diante desse fato, tem-se assim, o tema central da nossa pesquisa: Quais as 

medidas de proteção à mulher quando se tratar de violência doméstica, 

verificando as formas de combate a esse tipo de violência, propostas pelos 

movimentos feministas e como vem sendo inseridas nas políticas públicas 

brasileiras e nas legislações, seus avanços e desafios. Em hipóteses, a 

violência doméstica acarreta demasiadas consequências no futuro das famílias 

e da própria sociedade, atrapalhando no convívio social, originando problemas 

como: Drogas, violência, e falta de estudo. Diante das considerações, o 

presente trabalho traz como objetivo conhecer a aplicabilidade da legislação no 

ordenamento jurídico, onde tem surtido efeito quanto à adaptação ou 

modificação ao âmbito social. Quanto aos objetivos específicos, tem-se em 

buscar casos de violência e analisar o que motiva a esse tipo de prática; buscar 

jurisprudências no tribunal estadual, revisar bibliografias e doutrinas do direito 

penal, acerca do tema; Analisar os seguintes fatores da violência doméstica: 
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Falar de violência familiar quanto ao equilíbrio familiar, que pode causar danos 

futuros e até irreparáveis a família. Material/Métodos: A metodologia teve 

como procedimento técnico a pesquisa bibliográfica, sendo laborados a partir 

de material já publicado como, por exemplo, livros, artigos de outros autores, 

com material disponibilizado na internet e pesquisa documental quando 

elaborada a partir de materiais que não receberam tratamento analítico. 

Buscou-se tratar a violência doméstica, incluindo seus aspectos históricos e 

seu conceito. Ainda, o Estado, suas definições e as funções sociais da Lei 

Maria da Penha. E por fim, discutir sobre a Lei Maria da Penha, o princípio da 

igualdade, suas funções, a importância dos princípios constitucionais, a 

aplicabilidade da legislação no ordenamento jurídico e as medidas protetivas 

da Lei. Resultados/ Discussão: O presente trabalho buscou analisar a 

aplicabilidade da legislação no ordenamento jurídico, no qual tem surtido efeito 

quanto à adaptação ou modificação ao âmbito social e através da Maria da 

Penha, que tem provocado uma verdadeira revolução na forma de se combater 

a violência doméstica, posicionando o conceito, inovação e procedimento, 

encarando a questão cada vez mais presente da violência praticada contra a 

mulher na sociedade brasileira. Através de vários autores literários e jurídicos, 

verificou-se que os avanços trazidos pela nova Lei de combate à violência 

doméstica e familiar têm trazido muitas novidades, em respeito à criação dos 

Juizados de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher, com competência 

cível e criminal. Um importante assunto ao tema foi à adoção das medidas 

protetivas, que englobam uma série de procedimentos, visando proteção à 

mulher vítima de violência, nos quais podemos destacar o afastamento do lar, 

impedimento de proximidade da ofendida e seus familiares, restrição ou até 

mesmo a suspensão de visitas a dependentes menores e entre outras medidas 

de proteção. Com o advento da Lei Maria da Penha, coibiu-se a violência 

contra a mulher, formando assim, a conscientização do agressor de que seus 

atos não são corriqueiros nem normais, precisando assim, serem punidos nos 

casos de sua ocorrência. Quanto à agressão, o pior mesmo, é quando a vítima 

constata que o ambiente familiar não constitui mais um lugar tranquilo e 

seguro. A nova Lei tem estimulado o avanço em mecanismos e punindo a 

violência doméstica, valendo assim, os direitos da mulher e desconsiderando o 

homem como símbolo do poder familiar, exigindo assim, respeito e não 



subordinação. Conclusão: Conclui-se que no Brasil, após a criação da Lei 

Maria da Penha, houve um avanço nos últimos anos, devido ao combate a 

violência doméstica contra a mulher. Portanto, tem necessitado dar fiel 

cumprimento a todos os seus dispositivos para que seja capaz de promover a 

diminuição do número alarmante de casos de agressão. A Lei traz sua 

importância, mas tem necessitado ser posta em prática, uma vez que são 

encontrados mecanismos para o Estado, devendo assegurar às mulheres e 

seus direitos, protegendo do agressor e deixando a lei mais eficaz. O Brasil 

precisa de tempo para estar apto a desenvolver um trabalho com as exigências 

dessa lei, conscientizando a população de todas as ferramentas oferecidas, 

beneficiando assim, as mulheres agredidas e punindo com mais rigor os 

agressores. Diante do exposto, a violência doméstica e suas medidas 

protetivas, trazem suas inovações ao ordenamento jurídico brasileiro, pois uma 

vez aplicada corretamente, pode ser promovido à adequação entre sanções 

estatais e gravidade dos crimes, mudando o modo de encarar a questão da 

violência doméstica e promover a diminuição dos números alarmantes ainda 

presentes em nossa sociedade. Também é importante destacar que a 

necessidade da realização de pesquisas e ensino a cerca dessa temática para 

os meios acadêmicos, científicos e sociais. Agradecimentos: Agradecemos 
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